
 

 

 
SIMPÓSIO 64 

 
Modalidade de Realização: 

 
Online 

 
Simpósio: 

 
TECNOLOGIA, PODER E DIREITOS HUMANOS: DESAFIOS NA ERA DIGITAL 

 
Coordenadoras: 

Nome da Coordenadora 1: Débora de Araújo Costa 
Vinculação Institucional: Universidade de São Paulo (Brasil) 
Resumo Curricular: Doutoranda e Mestre em Direito do Trabalho e Seguridade Social, na 
linha de pesquisa Crítica Marxista aos Direitos Sociais, da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo (USP). Membro do grupo de pesquisa Direitos Humanos, 
Centralidade do Trabalho e Marxismo (DHCTEM). Atualmente em período de doutorado 
sanduíche na Westfälische Wilhelms-Universität - Universidade de Münster, Alemanha. 
 
Nome da Coordenadora 2: Marianna Haug 
Vinculação Institucional: Universidade de São Paulo (Brasil) 
Resumo Curricular: Doutoranda e mestre em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo e graduada pela mesma instituição. Pesquisadora do grupo Direitos 
Humanos, Centralidade do Trabalho e Marximo (DHCTEM-USP), com áreas de pesquisa 
voltadas para direito e tecnologia, redes sociais e trabalho doméstico. 

 
Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 

A crescente digitalização das relações sociais tem trazido profundas implicações para a 
própria sociabilidade neoliberal de hoje em dia. Desde a vigilância em massa e a exploração do 
trabalho digital até a disseminação da desinformação e o impacto das inteligências artificiais, 
as novas tecnologias remodelam a sociedade, frequentemente reforçando desigualdades e 
dinâmicas de exploração, aumentando a contradição entre as desigualdades e as elevando a 
patamares inéditos. Este simpósio convida pesquisadores e ativistas a debaterem criticamente 
o papel da tecnologia no mundo contemporâneo, questionando a narrativa de progresso e 
neutralidade das inovações digitais. Ainda que uma abordagem apenas pessimista sobre o futuro 
diante dessas mudanças não seja efetiva, precisamos nos perguntar seriamente quais são os 
impactos da inteligência artificial na precarização do trabalho e na exclusão social e entender 
como o uso de algoritmos e Big Data afeta a privacidade e a autodeterminação dos indivíduos. 
Ainda, de que maneira a coleta massiva de dados contribui para novas formas de vigilância e 
controle social? Além disso, exploraremos alternativas e formas de resistência, como 



 

 

regulações, iniciativas de software livre, hackerativismo e práticas de segurança digital e o 
desenvolvimento de tecnologias voltadas para a construção de redes. O simpósio busca, assim, 
fomentar um debate crítico e interdisciplinar sobre os desafios tecnológicos contemporâneos e 
suas implicações para os direitos humanos. 

 
Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 

Português (X) 
Inglês (X) 

Espanhol (X) 
  



 

 

 
SYMPOSIUM 64 

 
Modality: 

 
Online 

 
Symposium: 

 
TECHNOLOGY, POWER AND HUMAN RIGHTS: CHALLENGES IN THE DIGITAL 

AGE 
 

Coordinators: 
Name of Coordinator 1: Débora de Araújo Costa 
Institution: University of São Paulo (Brazil) 
Curriculum Summary: PhD and Master's student in Labor Law and Social Security, in the 
research line Marxist Critique of Social Rights, at the Law School of the University of São 
Paulo (USP). Member of the research group Human Rights, Centrality of Labor and Marxism 
(DHCTEM). Currently in a doctorate period at the Westfälische Wilhelms-Universität - 
University of Münster, Germany. 
 
Name of Coordinator 2: Marianna Haug 
Institution: University of São Paulo (Brazil) 
Curriculum Summary: PhD and Master's degree in Law from the Faculty of Law of the 
University of São Paulo and graduated from the same institution. Researcher at the Human 
Rights, Centrality of Work and Marxism group (DHCTEM-USP), with research areas focused 
on law and technology, social networks and domestic work. 
 

Line(s) of discussion (symposium description): 
The increasing digitalization of social relations has had profound implications for 

today's neoliberal sociability. From mass surveillance and the exploitation of digital labor to 
the spread of disinformation and the impact of artificial intelligence, new technologies are 
reshaping society, often reinforcing inequalities and dynamics of exploitation, increasing the 
contradiction between inequalities and raising them to unprecedented levels. This symposium 
invites researchers and activists to critically debate the role of technology in the contemporary 
world, questioning the narrative of progress and neutrality of digital innovations. Although a 
merely pessimistic approach to the future in the face of these changes is not effective, we need 
to seriously ask ourselves what the impacts of artificial intelligence are on the precariousness 
of work and social exclusion and understand how the use of algorithms and Big Data affects 
the privacy and self-determination of individuals. Furthermore, in what ways does the mass 
collection of data contribute to new forms of surveillance and social control? In addition, we 
will explore alternatives and forms of resistance, such as regulations, free software initiatives, 



 

 

hacker activism and digital security practices, and the development of technologies aimed at 
building networks. The symposium thus seeks to foster a critical and interdisciplinary debate 
on contemporary technological challenges and their implications for human rights. 

 
Languages of abstracts that will be accepted for presentation: 

Portuguese (X) 
English (X) 
Spanish (X) 

  



 

 

 
SIMPOSIO 64 

 
Tipo de implementación: 

 
En línea 

 
Simposio: 

 
TECNOLOGÍA, PODER Y DERECHOS HUMANOS: DESAFÍOS EN LA ERA DIGITAL 

 
Coordinadores: 

Nombre de la Coordinadora 1: Débora de Araújo Costa 
Instituicion: Universidad de São Paulo (Brasil) 
Resumen Curricular: Estudiante de Doctorado con Maestría en Derecho del Trabajo y de la 
Seguridad Social, en la línea de investigación Crítica Marxista de los Derechos Sociales, en la 
Facultad de Derecho de la Universidad de São Paulo (USP). Miembro del grupo de 
investigación Derechos Humanos, Centralidad del Trabajo y Marxismo (DHCTEM). 
Actualmente estoy realizando un período de doctorado en la Westfälische Wilhelms-Universität 
– Universidad de Münster, Alemania. 
 
Nombre de la Coordinadora 2: Marianna Haug 
Instituición: Universidad de São Paulo (Brasil) 
Resumen Curricular (máximo 100 palabras): Doctor y Máster en Derecho por la Facultad 
de Derecho de la Universidad de São Paulo y egresado de la misma institución. Investigadora 
del grupo de Derechos Humanos, Centralidad del Trabajo y Marxismo (DHCTEM-USP), con 
áreas de investigación centradas en derecho y tecnología, redes sociales y trabajo doméstico. 

 
Línea (s) de discusión (descripción del Simposio): 

La creciente digitalización de las relaciones sociales ha traído consigo profundas 
implicaciones para la sociabilidad neoliberal actual. Desde la vigilancia masiva y la explotación 
del trabajo digital hasta la difusión de la desinformación y el impacto de la inteligencia artificial, 
las nuevas tecnologías están transformando la sociedad, a menudo reforzando las desigualdades 
y las dinámicas de explotación, aumentando la contradicción entre las desigualdades y 
elevándolas a niveles sin precedentes. Este simposio invita a investigadores y activistas a 
debatir críticamente el papel de la tecnología en el mundo contemporáneo, cuestionando la 
narrativa del progreso y la neutralidad de las innovaciones digitales. Si bien una aproximación 
meramente pesimista al futuro ante estos cambios no es efectiva, es necesario preguntarnos 
seriamente cuáles son los impactos de la inteligencia artificial en la precariedad laboral y la 
exclusión social y entender cómo el uso de algoritmos y Big Data afecta la privacidad y la 
autodeterminación de los individuos. Además, ¿cómo contribuye la recopilación masiva de 
datos a nuevas formas de vigilancia y control social? Además, exploraremos alternativas y 



 

 

formas de resistencia, como las regulaciones, las iniciativas de software libre, el activismo 
hacker y las prácticas de seguridad digital, y el desarrollo de tecnologías orientadas a la 
construcción de redes. El simposio busca así fomentar un debate crítico e interdisciplinario 
sobre los desafíos tecnológicos contemporáneos y sus implicaciones para los derechos 
humanos. 

 
Idioma de los resúmenes que serán aceptados para la presentación: 

Portugués (X) 
Inglés (X) 

Español (X) 


